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1. Contextualização 

O gerenciamento de riscos permite ações contínuas de planejamento, organização e 
controle dos recursos relacionados a eventos que possam comprometer o sucesso da 
contratação, a execução do objeto e a gestão contratual. Neste documento (pós-TR), os 
riscos foram revistos e detalhados a partir das condições de execução, 
medição/recebimento e demais obrigações previstas no Termo de Referência, de modo a 
orientar a fiscalização e o gestor do contrato na prevenção, monitoramento e tratamento 
das ocorrências. 

Os riscos analisados foram organizados em duas categorias: (i) riscos de 
planejamento/seleção do fornecedor (pós-TR) e (ii) riscos de execução e gestão 
contratual. 

Para cada risco identificado, define-se: probabilidade de ocorrência, impactos/danos 
potenciais, ações preventivas (mitigação) e ações de contingência (tratamento), com 
indicação de responsáveis. 

A classificação do nível de risco utiliza o produto Probabilidade × Impacto, com os 
seguintes critérios: Baixo (≤2), Médio (≤6), Alto (≤12) e Extremo (>12). 

2. Escalas adotadas (Probabilidade e Impacto) 

Probabilidade (P): 1 = Rara | 2 = Possível | 3 = Provável | 4 = Muito provável 

Impacto (I): 1 = Baixo | 2 = Moderado | 3 = Alto | 4 = Crítico (afeta continuidade, custo, 
conformidade ou patrimônio) 

3. Matriz Probabilidade × Impacto (referência) 
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4. Registro dos riscos (pós-TR) 

ID Categoria Evento de risco P I P×I Nível Ações 
prevent

ivas 

Ações 
de 

conting
ência 

Respon
sável 

R1 Execução 
do objeto 
(orçament
ação/peças
) 

Orçamento/peça
s com preço 
acima do 
mercado ou 
orçamento 
executado sem 
aprovação 
formal da 
Contratante.​
​
Causas: 
Orçamentos não 
enviados 
formalmente 
para aprovação; 
variação de 
preço de 
peças/serviços; 
falhas de 
controle na OS.​
​
Consequências: 
Pagamento 
indevido, glosas, 
atraso na 
emissão de 
Solicitação de 
Fornecimento, 
retrabalho e 
risco de 
questionamentos
. 

3 4 12 Alto Definir 
checklis
t da OS: 
orçame
nto 
obrigat
ório, 
assinad
o, 
datado, 
enviado 
formal
mente e 
aprovad
o antes 
de 
liberar 
serviço/
peça; 
compar
ar com 
tabelas/
mercad
o 
quando 
houver 
indício; 
registra
r 
evidênc
ias no 
process
o. 

Abrir 
diligênc
ia para 
apuraçã
o do 
melhor 
preço; 
recusar 
aprovaç
ão e 
exigir 
reorçam
entação
/justific
ativa; 
aplicar 
glosa/p
enalida
de se 
houver 
execuçã
o sem 
autoriza
ção; 
registra
r 
ocorrên
cia e 
ajustar 
fluxo. 

Fiscal 
Técnico 
/ Gestor 
do 
Contrat
o 



R2 Planejame
nto 
(demanda/
consumo) 

Demanda 
imprevisível de 
manutenções e 
consumo de 
peças superior 
ao previsto, 
afetando 
saldo/planejame
nto do SRP e 
disponibilidade 
de viaturas.​
​
Causas: Objeto 
com quantitativo 
não definível 
previamente; 
panes e 
manutenções 
corretivas não 
programadas; 
mudanças de 
missão/uso.​
​
Consequências: 
Risco de 
esgotamento de 
saldo, 
necessidade de 
replanejamento, 
atrasos no 
atendimento, 
indisponibilidad
e de viaturas. 

3 3 9 Alto Atualiz
ar 
memóri
a de 
consum
o e 
curvas 
ABC 
trimestr
almente
; 
prioriza
r 
preventi
vas; 
definir 
critérios 
de 
prioriza
ção de 
OS; 
acompa
nhar 
saldo 
do SRP 
por 
marca/g
rupo e 
alertas 
de 
consum
o. 

Revisar 
progra
mação 
de 
manute
nção; 
remanej
ar 
demand
as entre 
particip
antes 
(quando 
cabível)
; iniciar 
planeja
mento 
de nova 
contrata
ção/ade
são; 
justifica
r 
ajustes 
de 
quantid
ades 
confor
me 
históric
o. 

Seção 
Mnt 
Trnp / 
SALC 
(Planeja
mento) 

R3 Logística 
(remoção 
e 
devolução
) 

Atraso ou falha 
na 
remoção/devolu
ção da viatura 
e/ou uso de 
guincho 
inadequado, 
gerando danos, 
atrasos e 
indisponibilidad
e.​
​
Causas: 
Distâncias >15 
km; viatura 
impossibilitada 
de rodagem; 
falta de 
coordenação de 
agenda; 
indisponibilidad

2 4 8 Alto Mapear 
rotas e 
distânci
as; 
definir 
SLA 
interno 
de 
agenda
mento; 
exigir 
registro 
de 
remoçã
o 
(data/ho
ra, 
fotos, 
checklis
t); 
confirm

Acionar 
alternati
va de 
remoçã
o/guinc
ho 
prevista
; 
registra
r 
ocorrên
cia; 
exigir 
reparaç
ão/segu
ro 
quando 
houver 
dano; 
replanej
ar OS 

Seção 
Mnt 
Trnp / 
Fiscal 
Técnico 



e de guincho no 
prazo.​
​
Consequências: 
Atraso na 
manutenção, 
aumento do 
tempo de 
indisponibilidad
e, dano ao 
patrimônio, 
custos indiretos 
e conflitos 
contratuais. 

ar 
prazos 
e meios 
adequa
dos 
(platafo
rma/pra
ncha/ce
gonha). 

crítica e 
prioriza
r 
atendim
ento. 

R4 Conformi
dade 
contratual 
(subcontra
tação) 

Execução por 
terceiros sem 
autorização 
(subcontratação 
vedada), 
comprometendo 
controle, 
responsabilidade 
e garantia.​
​
Causas: 
Tentativa de 
terceirização de 
etapas por falta 
de estrutura; 
picos de 
demanda; 
fiscalização 
insuficiente.​
​
Consequências: 
Risco de 
nulidades/irregu
laridades, perda 
de 
rastreabilidade, 
problemas de 
garantia, 
sanções e 
paralisação da 
execução. 

2 4 8 Alto Exigir 
declara
ção/co
mpromi
sso de 
execuçã
o 
direta; 
verifica
r local e 
equipe 
durante 
vistoria
s; 
inserir 
cláusula 
de 
auditori
a e 
rastreab
ilidade 
(OS, 
NF, 
evidênc
ias); 
fiscaliz
ar 
execuçã
o in 
loco 
quando 
necessá
rio. 

Notifica
r e 
determi
nar 
imediat
a 
regulari
zação; 
rejeitar 
serviços
/peças; 
aplicar 
sanções 
prevista
s; 
rescindi
r/convo
car 
remane
scente, 
se 
necessá
rio. 

Gestor 
do 
Contrat
o / 
Fiscal 
Técnico 

R5 Medição, 
recebimen
to e 
pagament
o 

Inconsistências 
entre 
horas/serviços 
aprovados e 
horas/serviços 
faturados, 
gerando 

3 4 12 Alto Padroni
zar 
conferê
ncia: 
espelho 
de OS, 
termos 

Suspen
der 
ateste 
até 
saneam
ento; 
glosar 

Fiscal 
Técnico 
+ Fiscal 
Admini
strativo 



pagamento 
indevido ou 
atraso de 
liquidação.​
​
Causas: Falhas 
na conciliação 
OS × NF; 
documentação 
incompleta; 
ausência de 
termos de 
recebimento 
provisório/defini
tivo; 
divergências de 
preços/tabela.​
​
Consequências: 
Glosas, atrasos 
de pagamento, 
disputa com 
contratado, risco 
de dano ao 
erário e 
apontamentos 
em auditoria. 

provisó
rio/defi
nitivo, 
concilia
ção 
horas 
aprovad
as × 
faturada
s e 
evidênc
ias; 
cronogr
ama de 
ateste 
(prazo) 
e trilha 
de 
auditori
a. 

itens 
diverge
ntes; 
solicitar 
correçã
o de 
NF/OS; 
instaura
r 
process
o de 
apuraçã
o 
quando 
recorre
nte. 

R6 Habilitaçã
o 
contínua/r
egularidad
e 

Perda de 
regularidade do 
contratado 
durante a 
execução 
(SICAF, 
certidões, 
CEIS/CNCP 
etc.), 
impactando 
pagamentos e 
continuidade.​
​
Causas: 
Vencimento de 
certidões; 
sanções; 
pendências 
fiscais/trabalhist
as; falha de 
monitoramento 
mensal.​
​
Consequências: 
Impossibilidade 
de pagamento, 
risco de 

2 3 6 Médio Rotina 
mensal 
de 
checage
m antes 
do 
pagame
nto; 
alertas 
de 
vencim
ento; 
exigir 
compro
vação 
de 
regulari
dade 
confor
me TR 
e 
registra
r no 
process
o. 

Notifica
r para 
regulari
zação 
em 
prazo; 
reter 
pagame
nto 
confor
me 
regras 
aplicáv
eis; 
aplicar 
sanções
/encami
nhar 
para 
rescisão 
e 
provide
nciar 
contrata
ção 
substitu
tiva, se 

Fiscal 
Admini
strativo 
/ SALC 



interrupção, 
necessidade de 
substituição/me
didas 
administrativas. 

necessá
rio. 

R7 Ambiental 
e 
conformid
ade de 
insumos 

Uso de 
produtos/insumo
s sem 
conformidade 
ambiental (ex.: 
fornecedor sem 
CTF/IBAMA 
aplicável; 
destinação 
inadequada de 
resíduos), 
gerando 
responsabilizaçã
o.​
​
Causas: 
Aquisição de 
peças/insumos 
de origem 
duvidosa; 
ausência de 
comprovações; 
falha no 
controle de 
resíduos (óleos, 
filtros, pneus).​
​
Consequências: 
Risco de 
autuações, dano 
ambiental, 
questionamentos 
e 
responsabilizaçã
o administrativa, 
além de impacto 
reputacional. 

2 4 8 Alto Exigir 
compro
vações 
ambient
ais 
quando 
aplicáv
el 
(CTF/I
BAMA 
do 
fabrican
te/impo
rtador/r
eforma
dor; 
notas e 
rastreab
ilidade)
; prever 
controle 
de 
resíduo
s e 
compro
vação 
de 
destinaç
ão; 
registra
r 
evidênc
ia  

Rejeitar 
insumo
s/serviç
os; 
exigir 
substitu
ição 
imediat
a; 
comuni
car 
órgãos 
compet
entes 
quando 
cabível; 
aplicar 
sanções 
e 
reforçar 
controle
s no 
fluxo. 

Fiscal 
Técnico 
/ Gestor 
do 
Contrat
o 

 

Município do Guarujá/SP 
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